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O secretário es-
tadual de Desenvolvi-
mento Econômico e Ge-
ração de Emprego e 
Renda, Lucas Tristão, 
apresentou na última 
sexta-feira (18), no audi-
tório da Fecomércio-RJ, 
no Flamengo, acompa-
nhado do governador 
Wilson Witzel, propostas 
de sua pasta para a re-
tomada do crescimento 

da economia fl uminense. 
Diante de uma plateia 
de 250 pessoas, entre 
as quais se destacavam 
autoridades empresa-
riais, representantes do 
corpo consular no Rio 
Janeiro e parlamentares, 
o secretário Lucas Tris-
tão sintetizou a missão 
da secretaria estadual de 
Desenvolvimento Eco-
nômico.Pág 06
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Todas as 54 unida-
des de saúde básica do 
município estão em funcio-
namento e com médicos. 
A Secretar ia de Saúde 
reestruturou cinco postos 
que agora estão com efe-
tivo completo para suprir a 
demanda. A cidade conta 
atualmente com 44 equipes 
de estratégia de saúde da 
família, dessas, 27 contam 
com profissionais de saú-
de bucal. Também estão 
disponíveis 10 Unidades 
Básicas de Saúde. 

A exemplo do que já havia ocorrido com as apo-
sentadorias acima do salário mínimo, o valor do seguro-
-desemprego foi reajustado em 3,43% na sexta-feira 
(18). O teto do benefício passa de R$ 1.677,74 para R$ 
1.735,29, aumento que corresponde à variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).           Pág 06

O Rio de Janeiro amanheceu com o título da Unesco 
de Capital Mundial da Arquitetura. A escolha foi anunciada 
na sede da organização em Paris, na França. A cidade, que 
mistura modernidade e história em suas ruas e bairros, é a 
primeira a receber a honraria nessa categoria.              
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O Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) disponibilizou, às 8h20 da última sexta-feira 
(18), o boletim de desempenho individual dos candidatos 
que fi zeram as provas do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). 
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Valor do 
seguro-desemprego 
é reajustado em 3,43%

UNESCO elege Rio de 
Janeiro como capital 
mundial da arquitetura

Resultados do Enem 
já estão disponíveis 
para consulta

Com o turismo em 
alta em Petrópolis, a Cida-
de Imperial já tem recebido 
2 milhões de visitantes 
por ano. Em 2019, com o 
calendário de eventos já 
fechado e sendo divulga-
do nos quatro cantos do 
país, a expectativa é a de 
receber cada vez mais 
turistas. As grandes festas 
promovidas na cidade são 
um atrativo a mais para a 

escolha da Cidade Imperial 
como destino turístico e aju-
dam a aquecer a economia 
do município: em 2018 – 
incluindo o Natal Imperial, 
quase 1 milhão de pessoas 
passaram pelos eventos, 
uma injeção estimada de 
cerca de R$ 400 milhões, 
que fez não só crescer o 
setor e colocar Petrópolis 
no topo do ranking do tu-
rismo nacional...

Defi nidas as Comissões Permanentes 
da Câmara de Cantagalo

A Câmara Municipal de 
Cantagalo realizou na última 
quarta-feira (16) a primeira 
sessão extraordinária do se-
gundo biênio da atual legis-
latura. Foram escolhidos os 
presidentes, vice-presidentes 
e membros das cinco Comis-
sões Permanentes da Casa 
de Leis municipal para os 
anos de 2019 e 2020.

As cinco Comissões 
Permanentes da Câmara de 
Cantagalo são as de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
Final; de Finanças, Orçamen-
to e Fiscalização; de Educa-
ção, Saúde e Assistência; de 
Obras e Serviços Públicos; e 
de Ecologia. 

Turismo é fundamental para o desenvolvimento de Petrópolis Lucas Tristão anunciou que o Rio está de portas abertas para investidores

petropolis.rj.gov.br

Divulgação 

Fotógrafo: Carlos Magno

Turismo em Petrópolis 
já chega a 2 milhões de 

visitantes por ano

Procon de Nova Friburgo 
orienta consumidores para 
compra de material escolar

Secretário 
de Desenvolvimento 

Econômico apresenta propostas 
para retomada do crescimento

Petrópolis zera 
défi cit de médicos 
nos postos e 
aumenta cobertura 
da população em 
saúde básica 
para 80%

Com a aproxima-
ção do ano letivo, tem início 
a corrida de muitos pais às 
papelarias do Município 
para a temida compra do 
material escolar, já que ela 
representa um grande cus-
to para o começo do ano. 
E apesar de ser comum a 
prática abusiva de algumas 
escolas na elaboração da 
lista, é baixo o número de 
denúncias registradas no 

Procon Nova Friburgo. E 
por isso, o órgão elaborou 
uma lista do que não pode 
ser cobrado, que está, em 
resumo, relacionado ao 
material de uso coletivo. 
A exigência deste tipo de 
produto fere o Código de 
Defesa do Consumidor.

A advogada do ór-
gão, Alini Salgado, destaca 
que a lei federal 12.886...

Pais devem estar atentos aos pedidos considerados abusivos da lista

Web
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Câmara Municipal de Carmo
Estado do Rio de Janeiro

Ata da 18ª Sessão Ordinária do 2º Período, realizada no dia 10 de dezem-
bro de 2018.

Aos dez dias do mês de dezembro de dois mil e dezoito, às dezoito 
horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal do Carmo/RJ, presente toda 
Edilidade, sob a presidência do Vereador Romerito José Wermelinger Ribeiro, 
foi aberta a 18ª Sessão Ordinária do 2º Período, com a leitura da Ata da Sessão 
anterior, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade. A secretária da Mesa 
procedeu à leitura do Expediente do Dia, qual seja: Projeto de Lei n.º 049/2018, 
do Poder Executivo, que Dispõe sobre a prorrogação dos prazos previstos nas 
leis 1947/17, 1948/17, 1949/17 e 1950/17. Projeto de Lei n.º 050/2018, do Poder 
Executivo, que Autoriza a concessão de subvenção às entidades fi lantrópicas. 
Projeto de Lei n.º 011/2018, da Mesa Diretora, que Institui o Fundo Especial da 
Câmara Municipal do Carmo/RJ. Projeto de Resolução n.º 005/2018, do Vereador 
Juliano de Souza Braga, que Concede Medalha Esperidião Calil a Sra. Maria da 
Glória Araújo Amaral. Indicação n.º 157/2018, do Vereador Naziano Carvalho de 
Azevedo, ao Exmo. Senhor Prefeito do Carmo para retirada de entulhos no Bairro 
Santo Antônio. Indicação n.º 158/2018, do mesmo Vereador, ao Exmo. Senhor 
Prefeito para que proceda a colocação de postes, braços e luminárias na RJ 144. 
Indicação n.º 159/2018, do mesmo Vereador, ao Exmo. Senhor Prefeito para que 
proceda a decoração das praças de todos os distritos com tema natalino. Indicação 
n.º 160/2018, do mesmo Vereador, ao Exmo. Senhor Prefeito para que cumpra o 
que determina a lei federal n.º 13.726/2018.  Moção n.º  085/2018, do Vereador 
Romerito José Wermelinger Ribeiro, de Aplausos para com o Dr. Laercio Pereira 
de Almeida.  O Sr. Presidente passou a Ordem do Dia: Os Projetos de Lei de n.º 
040/2018, de Proposta de Emenda à Lei Orgânica Municipal,  sobre acrescentar o 
ART. 101 A e 101 B, ao mesmo diploma legal; de n.º 043/2018, que Dispõe sobre 
a alteração da Lei 1941 de 14 de novembro de 2017 - “Campanha Municipal de 
Arrecadação referente ao IPTU, intitulada por “ IPTU EM DIA DÁ PREMIOS” 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; de n.º 044/2018, que Autoriza a concessão 
de subvenção social ao H.N.S. Carmo para o período de janeiro a março de 
2019; de n.º 045/2018, que Autoriza a abertura de crédito adicional suplementar 
para os Orçamentos Fiscal e de Seguridade Social do Município de Carmo até o 
porcentual de 4 % (quatro por cento) do montante consignado nos mesmos; de n.º 
047/2018, que Altera o art. 10 da lei Municipal n.º 1.913/17, que dispõe sobre as 
diretrizes para a elaboração da lei orçamentária para o exercício de 2018; de n.º 
050/2018, que Autoriza a concessão de subvenção às entidades fi lantrópicas; e 
de n.º 011/2018, que Institui o Fundo Especial da Câmara Municipal do Carmo/
RJ, foram submetidos ao Plenário e aprovados por unanimidade. O Projeto de 
Lei de n.º 049/2018, que Dispõe sobre a prorrogação dos prazos previstos nas leis 
1947/17, 1948/17, 1949/17 e 1950/17, foi submetido ao Plenário e aprovado por 
08 votos, com abstenção dos votos dos Vereadores Humberto Menezes Caetano 
e Juliano de Souza Braga, o qual, solicitou que constasse em ata, que não iria 
votar na matéria e sim se abster, pois não concordava como a mesma veio para 

esta Casa, uma vez que as mensagens para prorrogação dos contratos sempre 
vieram separadas. O Projeto de Decreto Legislativo de n.º 015/2018, que Concede 
de Título de Cidadão Carmense a Sra.  Idalina da Silva Bertolot e de Resolução 
de n.º 005/2018, que Concede Medalha Esperidião Calil a Sra. Maria da Glória 
Araújo Amaral, foram submetidos ao Plenário e aprovados por unanimidade. 
As indicações e a moção, apresentadas e lidas na presente Sessão, foram sub-
metidas ao Plenário e aprovadas por unanimidade. Antes de encerrar a Sessão 
o Sr. Presidente procedeu a eleição da mesa diretora para o Biênio 2019/2020. 
A Secretária da Mesa procedeu a leitura das chapas, quais sejam: Chapa n.º 01: 
Presidente – Salvador Carvalho de Oliveira, Vice-presidente – Juliano de Souza 
Braga, 1º Secretário – Naziano Carvalho de Azevedo e 2º Secretário – Romerito 
José Wermelinger Ribeiro. Chapa de n.º 02: Presidente – Marco Antônio Pereira 
Dalboni, Vice-presidente – Samuel Cássio Cunha, 1º Secretário – Valquíria Apa-
recida de Moraes e 2º Secretário – Rita Estefânia Gozzi Farsura. Após, procedeu 
a votação nominal, tendo a chapa de n.º 01 obtido 06 votos e a chapa de n.º 02, 
05 votos. Mediante o resultado da votação, o Sr. Presidente declarou vencedora a 
chapa de n.º 01.  Nada mais havendo a registrar o Sr. Presidente encerrou a Sessão 
e mandou que eu, na qualidade de Secretária da mesma, lavrasse a presente ata, 
a qual depois de lida e aprovada vai devidamente assinada pelos Vereadores que 
compõem a Mesa Diretora.

Carmo, 10 de dezembro de 2018.

Processo nº 05/19

HOMOLOGAÇÃO

Despacho do Presidente,

Homologo a dispensa de licitação a que se refere o processo nº 08/17, 
com base no art. 24, II da Lei nº 8.666 de 21/06/93, atualizada pela Lei nº 9.032, 
de 28/04/95 e Portaria MAFRE nº 14, de 05/01/96, para contratar os serviços 
da empresa VM OPELINK COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA LTDA. CNPJ Nº 
07.714.104/0001-07 (com o nome fantasia de Sumicity) para o fornecimento 
de internet com velocidade de 60 MB/s, sendo que serão necessários dois (2) 
pontos de internet, um para atender as necessidades da Secretaria e outro para 
atender o prédio anexo, onde fi cam situados os setores de Contabilidade, Tesou-
raria, DP, Controle Interno, Compras e Almoxarifado e Patrimônio desta Casa 
Legislativa, pelo período de doze (12) meses, a contar de 1º de janeiro de 2019 
até 31 de dezembro de 2019, no valor total de R$ 4.077,60, a serem pagos em 
12 (doze) parcelas mensais e sucessivas, podendo ser reajustado de acordo com 
o índice legal.

Carmo, 14 de janeiro de 2019.

Salvador Carvalho de Oliveira.
Presidente.

EXTRATO DO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DO CARMO.

CONTRATADO: OPENLINK COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA 
LTDA.

DO OBJETO: Serviço de banda larga com velocidade superior a 60 MB.

DO PRAZO: O presente contrato terá vigência a partir do dia primeiro 
(01) de janeiro de 2019 até o dia 31 de dezembro de 2019.

DO VALOR: o valor total é de R$ 4.077,60, sendo R$ 720,00 de ins-
talação e R$ 3.357,60 de serviços de fornecimento de internet com velocidade 
de 60 MB/s, com dois (2) pontos.

DO EMPENHO: Para atender as despesas deste contrato foi emitida 
nota de empenho de acordo com o orçamento de 2019, especifi camente com 
base no Programa de Trabalho nº 0000.010310132.001, Código da De3spesa nº 
3.3.9.0.36.00 (Outro Serv. Terceiro – P. Física) .

DAS DOTAÇÕES: As despesas serão levadas à  contas das dotações 
Orçamentárias Próprias.

DA REQUISIÇÃO: Houve procedimento de requisição constante do 
Processo de Dispensa de Licitação, de conformidade com a Lei nº 8666/93, e 
Lei nº 9.032/95.

DO PROCESSO Nº 05/19. 

CONTRATO Nº  05/19.

P/ CÂMARA MUNICIPAL DO CARMO

Salvador Carvalho de Oliveira
Presidente.
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A tuberculose atinge cerca de 70 mil 
pessoas por ano no Brasil, de acordo com 
os últimos dados disponíveis do Ministério 
da Saúde. Considerada uma doença ligada 
à pobreza, ela atinge bem mais populações 
com baixa renda e pouca qualidade de vida.

Tanto que o entendimento de pesqui-
sadores é que medidas simples de combate 
à pobreza e melhoria de condições de vida 
podem ter efeitos muito positivos no trata-
mento e na cura da doença.

No mês passado, um estudo de 
epidemiologistas brasileiros com apoio da 
OMS (Organização Mundial de Saúde), 
publicado na prestigiada revista científi ca 
Lancet, corroborou essa tese.

A pesquisa indicou um aumento em 
7,8% na taxa de cura de tuberculose entre 
pessoas que recebem o benefício Bolsa 
Família em comparação com pessoas com 
as mesmas características demográfi cas e 
socioeconômicas que não são benefi ciadas 
pelo programa de assistência.

“Isso é muita coisa em termos de 
tratamento. Para se ter uma ideia, para 
um novo medicamento lançado no mer-
cado atingir 5% de diferença em relação 
ao tratamento existente é uma difi culdade 
enorme”, explica a epidemiologista Ethel 
Maciel, pesquisadora da UFES (Universi-
dade Federal do Espírito Santo) e coorde-
nadora do estudo.

Pacientes em extrema pobreza
A UFES e a UFBA (Universidade 

Federal da Bahia) estudam há anos como 
programas sociais afetam indicadores de 
saúde. Em 2012 isso chamou a atenção 
da OMS, que tem uma atenção especial 
voltada para doenças como a tuberculose.

“Eles ofereceram consultoria para 
criarmos um grande programa, um estudo 
de caso para o mundo”, explica Maciel, cujo 
grupo optou por estudar o Bolsa Família, 
que condiciona a ajuda econômica a ações 
concretas das famílias carentes nas áreas 
de saúde (vacinação) e educação.

Os pesquisadores das duas uni-
versidades acompanharam o histórico de 
saúde de uma amostra formada por mais 
de mil pessoas com tuberculose em sete 
cidades nas cinco regiões do Brasil entre 
2014 e 2017.

Os pacientes foram divididos em 
dois grupos: os que recebiam Bolsa Família 
e os que não recebiam. Os resultados do 
tratamento foram acompanhados após seis 
meses de terapia.

O benefício é oferecido a famílias 
em extrema pobreza (com renda mensal de 
até R$ 89 por pessoa) ou famílias pobres 
(com renda de até R$ 178 por pessoa) 
que tenham fi lhos menores de idade ou 
gestantes.

“Teoricamente, todo mundo que 
era muito pobre deveria receber (o auxí-
lio), mas não foi a realidade que a gente 
encontrou”, explica Ethel Maciel. “Muitas 
pessoas que recebiam uma renda baixa 
não estavam no programa.”

Os dados dos pacientes foram ava-
liados com uso de modelos estatísticos que 
tornaram possível comparar pessoas dos 
dois grupos (que recebiam ou não o auxílio) 
com características semelhantes (como 
idade, estado de saúde, gênero, índice de 
massa corporal, condições de moradia, 
acesso a saneamento etc).

Estudos anteriores com análises de 
dados em cadastros de saúde já haviam 

mostrado a relação entre programas so-
ciais e melhora na cura de tuberculose - são 
os chamados estudos retrospectivos, que 
analisam dados do passado.

Esse novo estudo coordenado por 
Maciel foi a primeira pesquisa no Brasil 
que seguiu os pacientes prospectivamente, 
ou seja, acompanhou os doentes antes, 
durante e depois do tratamento.

O resultado foi a descoberta de que 
o Bolsa Família aumenta a taxa de cura 
dos benefi ciados em 7,8%.

Comer todo dia
A pesquisa, no entanto, não analisou 

o que as pessoas fazem com o dinheiro, 
ou seja, ela não aponta exatamente que 
fatores na vida dos pacientes foram alte-
rados por causa do Bolsa Família e que 
aumentaram a taxa de cura das pessoas.

A tuberculose é uma doença in-
fectocontagiosa causada por bactérias 
transmitidas pelo ar, então lugares úmidos, 
fechados, com pouca ventilação, favore-
cem a transmissão.

A hipótese dos pesquisadores é que 
o programa de transferência de renda au-
mente a taxa de cura através da melhora 
da alimentação, já que o benefício não é 
alto o sufi ciente (no máximo R$ 372) para 
gerar uma melhora no ambiente ou em 
outros aspectos da vida.

“São pessoas em condição de extre-
ma pobreza, ou seja, se o auxílio permite 
que elas comam melhor, ou mesmo que 
comam todo dia, isso já faz uma diferença 
muito grande”, explica Maciel. “É nossa 
principal hipótese, mas ainda precisa ser 
testada.”

A alimentação adequada é importan-

te para a manutenção da saúde em geral 
e do sistema imunológico, que combate os 
agentes infecciosos.

Doença negligenciada
A Organização Mundial de Saúde 

classifi ca ofi cialmente a tuberculose como 
uma “doença negligenciada”, ou seja, ela 
faz parte do grupo de enfermidades que 
interessam menos à indústria farmacêuti-
ca, e, por isso, são menos pesquisadas e 
recebem menos investimentos.

“As doenças negligenciadas atin-
gem mais populações de baixa renda, de 
países em desenvolvimento, e costumam 
ter tratamentos baratos - portanto comba-
tê-las não interessa ao mercado”, explica 
Maciel.

“Os países que compõem o Brics 
(Brasil, Rússia, Índia, China e África do 
Sul), bloco de nações em desenvolvimento, 
detêm 50% da tuberculose no mundo.”

Pesquisas também relacionam a 
distribuição da tuberculose com a epidemia 
de Aids, já que a doença viral ataca o sis-
tema imunológico e favorece a contração 
da tuberculose.

A OMS tem um projeto global de 
combate à enfermidade, incentivando pes-
quisas sobre medicamentos e tratamentos.

O grupo de pesquisadores da UFES 
e da UFBA que publicou a pesquisa sobre 
o Bolsa Família na Lancet agora pretende 
estudar efeitos de outros programas sociais 
no Brasil, como o Minha Casa, Minha Vida.

“Entender exatamente de que forma 
a doença e a pobreza estão relacionadas é 
essencial para o planejamento de políticas 
públicas tanto na área de saúde quanto na 
área econômica”, diz Maciel.

Uma bactéria comum que vive 
naturalmente no solo revelou-se tão 
efi ciente como repelente contra insetos 
quanto os princípios ativos químicos 
mais usados pelos produtos do mer-
cado.

A expectativa dos cientistas é que 
os micro-organismos do gênero Xe-
norhabdus possam ser utilizados como 
armas no combate a mosquitos, como 
os transmissores de dengue, malária e 
zika, e outras pragas, como carrapatos.

“Sabíamos que as bactérias Xe-
norhabdus matam insetos e produzem 
certas substâncias químicas com pro-
priedades antibióticas, antifúngicas e in-
seticidas”, conta o biólogo Mayur Kumar 
Kajla, pesquisador da Universidade de 
Wisconsin-Madison, nos Estados Uni-
dos, e do Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Malária de Nova Delhi, na Índia.

“Por acaso, no laboratório cons-
tatamos, enquanto examinávamos 
várias amostras de bactérias isoladas, 
que quando misturadas ao sangue elas 
impediam que os mosquitos se alimen-
tassem. Então vislumbramos a possi-
bilidade de produzir um repelente de 
mosquitos.” Os testes mostraram que a 
ideia é efi ciente. Os compostos obtidos 
da Xenorhabdus repeliram os insetos de 
forma tão efetiva quanto os repelentes 
comerciais à base de DEET e picaridina.

Os cientistas envolvidos na pes-
quisa acreditam que conseguiram abrir 
uma nova maneira, portanto, para conter 
mosquitos e outras pragas transmisso-
ras de doenças - com uma vantagem: 
seria um repelente natural e não sin-

tético, mas igualmente eficaz contra 
picadas.

A pesquisa foi divulgada pelo peri-
ódico Science Advances. De acordo com 
a publicação, a descoberta “pode ajudar 
a reduzir o risco de patógenos perigosos, 
como a dengue, a malária e a zika”.

“Muitos tipos de bactérias já são 
utilizadas em aplicações farmacêuticas, 
como antibióticos. Estudos anteriores 
de bactérias do gênero Xenorhabdus já 
haviam mostrado várias bioatividades, 
como propriedades antibióticas, anti-
fúngicas e inseticidas em metabólicos 
secundários que a bactéria produz. No 
entanto, esta é a primeira vez que se 
explorou sua capacidade de agir como 
repelentes naturais de mosquitos”, fri-
sou o periódico, em nota divulgada à 
imprensa.

Testes
Kajla e sua equipe utilizaram um 

sistema de alimentação celular para ras-
trear os compostos da bactéria capazes 
de agir sobre os insetos. No laboratório, 
foi utilizada a espécie Xenorhabdus bu-
dapestensis da bactéria.

Os cientistas testaram então a 
ação dos compostos obtidos, e compa-
raram com dois repelentes sintéticos, 
um feito de DEET e outro de picaridina. 
A fórmula natural, obtida a partir da bac-
téria, foi tão ou mais efi caz do que os 
sintéticos ao repelir o Aedes aegypti - o 
mosquito transmissor da dengue.

E também foram efi cientes con-
tra outros dois mosquitos vetores, o 
Anopheles gambiae e o Culex pipiens. 

A expectativa dos pesquisadores é que 
os compostos possam ser utilizados em 
uma variedade mais ampla de outras 
espécies de mosquitos transmissores 
de doenças.

Uso em seres humanos
“Até agora descrevemos os com-

postos ativos repelentes produzidos 
por essas bactérias e comprovamos 
que esses compostos são potentes em 
repelir mosquitos Aedes, Anopheles e 
Culex, em testes de laboratório. Os pró-
ximos passos são avaliar sua toxicidade 
em culturas de células e em modelos 
animais, antes que estes possam ser 
testados na pele humana”, contextualiza 
Kajla.

O cientista explica que as bac-
térias “produzem estes compostos em 
seu meio de crescimento”, ou seja, uma 
dieta líquida na qual os pesquisadores 
cultivam as bactérias. Isso signifi ca que 
“os compostos ativos repelentes podem 
ser isolados a partir das culturas bacte-
rianas”.

“Assim, os compostos purifi cados 
são utilizados nos ensaios repelentes, e 
não as próprias bactérias”, diz o biólogo.

“Desta forma, os compostos ativos 
repelentes, e não as bactérias, podem se 
tornar o ingrediente ativo numa fórmula 
repelente, muito semelhante aos repe-
lentes do mercado baseados em DEET.”

Produtos sintéticos
Os dois produtos sintéticos que 

foram comparados com o composto 
extraído das bactérias são os princípios 

ativos dentre os mais comuns nos repe-
lentes à venda hoje em dia. DEET é um 
composto químico comercialmente indi-
cado no Brasil como Diethyl Toluamide. 
Seu nome científi co ofi cial, de acordo 
com a União Internacional de Química 
Pura e Aplicada é N,N’-Diethyl-3-methyl-
benzamide.

Protege contra insetos, carrapatos 
e outros artrópodes e é utilizado para 
prevenir doenças como dengue, malária, 
febre amarela, entre outras.

O composto foi desenvolvido pelo 
Exército americano, testado primeira-
mente como pesticida em áreas rurais 
e utilizado como repelente primeiro 
apenas pelos militares, já a partir da 
Segunda Guerra. Seu uso civil começou 
em 1957.

A picaridina - também chamada 
de icaridina ou KBR 3023 - é um prin-
cípio ativo derivado da pimenta. Sua 
nomenclatura científi ca ofi cial é 1-pipe-
ridinecarboxylic acid 2-(2-hydroxyethyl)-
1- methylpropylester.

É um produto efi ciente contra os 
mosquitos transmissores de dengue, 
febre amarela, leishmaniose, além do 
carrapato vetor da febre maculosa.

Historicamente, o uso do compos-
to foi indicado pelo médico infectologista 
francês Eric Lundwall ao exército em 
missões na Guiana Francesa - por causa 
da alta incidência de malária na região 
amazônica.

Em 2002, a picaridina foi lançada 
comercialmente. No Brasil, produtos 
com esse princípio ativo chegaram às 
prateleiras em 2005.

Por que o Bolsa Família ajuda 
a aumentar a taxa de cura da tuberculose

A bactéria mais efi ciente que repelentes 
químicos para afastar insetos e doenças
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

LEI Nº 1.447/2019.

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DA ANTIGA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA DE EUCLIDELÂNDIA – 3º DISTRITO DE CANTAGALO-
RJ DE “ESTAÇÃO CULTURAL EUCLIDES DA CUNHA” E, DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, ES-
TADO DO RIO DE JANEIRO, FAZ SABER QUE O PLENÁRIO DA CÂMARA 
MUNICIPAL APROVOU, E, ASSIM, PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica denominado de “Estação Cultural Euclides da Cunha” a 
antiga Estação Ferroviária de Euclidelândia – 3º Distrito de Cantagalo-RJ.

Art. 2º - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por 
conta de dotações próprias do orçamento vigente.

Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Presidente, em 08 de janeiro de 2019.

OCIMAR MERIM LADEIRA
PRESIDENTE

Portaria nº 012/2019, de 14 de janeiro de 2019.

“O Presidente da Câmara Municipal de Cantagalo, Estado do Rio de 

Janeiro, no uso de suas atribuições legais”,

Resolve:

Nomear, Rosilda dos Santos Pereira, para exercer o Cargo em Comis-
são de Assistente de Expediente, do Gabinete do Vereador Ozéas da Silva Pereira, 
Símbolo DAS-5, de acordo com o Artigo 1º e seu Parágrafo único, da Resolução 
n.º 301/2001, de 02/03/2001, com alteração dada pela Resolução n.º 304/2001, 
de 02/08/2001 e Lei n.º 452/2000, de 27/09/2000. Com efeitos a contar de 01 de 
janeiro de 2019.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Presidente, em 14 de janeiro de 2019.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

Portaria nº 013/2019, de 15 de janeiro de 2019.

“O Presidente da Câmara Municipal de Cantagalo, Estado do Rio de 
Janeiro, no uso de suas atribuições legais”,

Resolve:

Nomear, Wagner Bastos Camacho, para exercer o Cargo em Comissão de 
Assistente de Plenário, Simbolo DAS-II de acordo com a Lei Municipal n.º 1.446/18, 

de 14 de dezembro de 2018, com efeitos retroativos a 01 de janeiro de 2019.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Presidente, em 15 de janeiro de 2019.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

Portaria nº 014/2019, de 15 de janeiro de 2019.

“O Presidente da Câmara Municipal de Cantagalo, Estado do Rio de 
Janeiro, no uso de suas atribuições legais”,

Resolve:

Nomear, Marcos Aurélio Cortat Ornélas para exercer o Cargo em Comis-
são de Monitor de Viaturas, Símbolo DAS-2, de acordo com o Anexo II, da Lei 
Municipal n.º 005/89, de 11 de abril de 1989 e Lei Municipal n.º 1441/18, de 12 
de dezembro de 2018, com efeitos retroativos a 01 de janeiro de 2019.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Presidente, em 15 de janeiro de 2019.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

Defi nidas as Comissões Permanentes da Câmara de Cantagalo

Petrópolis zera défi cit de médicos nos postos e aumenta cobertura 
da população em saúde básica para 80%

A Câmara Municipal de 
Cantagalo realizou na última 
quarta-feira (16) a primeira ses-
são extraordinária do segundo 
biênio da atual legislatura. Fo-
ram escolhidos os presidentes, 
vice-presidentes e membros das 
cinco Comissões Permanentes 
da Casa de Leis municipal para 
os anos de 2019 e 2020.

As cinco Comissões Per-
manentes da Câmara de Canta-
galo são as de Constituição, Justi-
ça e Redação Final; de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização; de 
Educação, Saúde e Assistência; 

de Obras e Serviços Públicos; e 
de Ecologia. Elas têm por fi na-
lidade apreciar os assuntos ou 
proposições submetidos ao seu 
exame e sobre eles deliberar, as-
sim como exercer o acompanha-
mento dos planos e programas 
governamentais e a fi scalização 
orçamentária do Município, no 
âmbito dos respectivos campos 
temáticos e áreas de atuação, 
entre diversas outras funções de-
fi nidas no Regimento Interno da 
Câmara Municipal de Cantagalo.

O presidente da Câmara 
Municipal de Cantagalo, verea-

dor Ocimar Merim Ladeira – Pu-
lunga, coordenou os trabalhos 
da sessão extraordinária. Por 
unanimidade, os vereadores 
elegeram as comissões através 
de voto aberto. Abaixo a relação 
das comissões e seus respectivos 
membros:

Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação Final:

Presidente: Hugo de Aze-
vedo Guimarães (Avante)

Vice-Presidente: Paulo 
Henrique Ferreira (MDB)

Membro: José Augusto 

Filho (PSL)
Comissão de Finanças, Orça-

mento e Fiscalização:
Presidente: Sergio Silva 

Campanate (PROS)
Vice-Presidente: Ozeas da 

Silva Pereira (PSB)
Membro: José Augusto 

Filho (PSL)
Comissão de Educação, Saú-

de e Assistência:
Presidente: João Bôsco de 

Paula Bon Cardoso (PV)
Vice-Presidente: Sergio 

Silva Campanate (PROS)
Membro: Ciro Fernandes 

Pinto (PHS)
Comissão de Obras e Servi-

ços Públicos:
Presidente: Paulo Henri-

que Ferreira (MDB)
Vice-Presidente: Carlos 

Tadeu da Silva Leite (DEM)
Membro: João Bôsco de 

Paula Bon Cardoso (PV)
Comissão de Ecologia

Presidente: Emanuela Tei-
xeira Silva (MDB)

Vice-Presidente: Antônio 
Geraldo Moura Lima (PP)

Membro: Carlos Tadeu da 
Silva Leite (DEM)

Todas as 54 unidades de 
saúde básica do município estão 
em funcionamento e com médicos. 
A Secretaria de Saúde reestruturou 
cinco postos que agora estão com 
efetivo completo para suprir a de-
manda. A cidade conta atualmente 
com 44 equipes de estratégia de 
saúde da família, dessas, 27 con-
tam com profissionais de saúde 
bucal. Também estão disponíveis 
10 Unidades Básicas de Saúde. 

Município zerou o défi cit de médicos 
nos postos de saúde, que são de 
fundamental importância, pois são 
porta de entrada para a rede pública 
de saúde. Falta apenas um médico 
para completar as duas equipes da 
Posse que a secretaria de Saúde 
está em busca de profi ssional para 
a vaga.

A partir da estruturação das 
equipes o município registrou um 
aumento na cobertura dos serviços. 

O índice apresentado pela nota téc-
nica do Ministério da Saúde aponta 
que o município oferece cobertura 
de 80% para a população em saúde 
básica e, em estratégia em saúde da 
família, a cobertura que era de 41% 
no início de 2018, passou a ser de 
50% no fi nal do ano passado.

Cada equipe de saúde é 
composta por um médico, um 
enfermeiro, um técnico de enfer-
magem, um dentista e um auxiliar 

de consultório dentário. A área 
de atenção básica conta com um 
profi ssional da clínica médica, um 
pediatra, psicólogo, gineco-obstetra, 
fonoaudiólogo, enfermeiro e outros. 
Das 44 unidades, 27 contam com 
atendimento dentário.

Entre as localidades de gran-
de demanda que contam com mais 
de uma equipe médica estão os bair-
ros do Vale do Carangola, com duas 
equipes; Alto da Serra, com três; São 

Sebastião, com duas; Amazonas, 
com duas; e a Posse, para onde está 
sendo providenciada a realocação 
de um médico para uma das duas 
equipes que atendem no local.A 
cobertura na região é garantida com 
o atendimento do Ambulatório da 
Posse, que conta com um Clínico 
Geral e da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) de Pedro do Rio, que está 
com a equipe estruturada.

petropolis.rj.gov.br

Turismo em Petrópolis já chega a 2 milhões de visitantes por ano
Com o turismo em alta em 

Petrópolis, a Cidade Imperial já tem 
recebido 2 milhões de visitantes por 
ano. Em 2019, com o calendário de 
eventos já fechado e sendo divul-
gado nos quatro cantos do país, a 
expectativa é a de receber cada vez 
mais turistas. As grandes festas pro-
movidas na cidade são um atrativo 
a mais para a escolha da Cidade 
Imperial como destino turístico e 
ajudam a aquecer a economia do 
município: em 2018 – incluindo o 
Natal Imperial, quase 1 milhão de 
pessoas passaram pelos eventos, 
uma injeção estimada de cerca de 
R$ 400 milhões, que fez não só 
crescer o setor e colocar Petrópolis 
no topo do ranking do turismo nacio-
nal - com a categoria A no Ministério 

do Turismo, como também ajudou 
no desenvolvimento do comércio e 
o setor de serviços.

Este ano, a meta é expandir 
as festas, fi rmar ainda mais parce-
rias com a iniciativa privada e ter 
movimento o ano inteiro para que o 
turista tenha diferentes opções de 
acordo com o período. No calendá-
rio de eventos, novidades não vão 
faltar em 2019, como a expansão 
da Bauernfest, que acontecerá entre 
os dias 14 e 30 de junho. Entre os 
principais eventos para 2019 ainda 
estão: Expo Agropecuária, de 26 
de abril a 1º de maio; Bunka-Sai, de 
30 de julho a 04 de agosto; Festa 
Italiana, de 18 a 22 de setembro; e 
o Natal Imperial, de 14 de dezembro 
a 19 de janeiro de 2020.

O turismo é fundamental 
para o desenvolvimento de Petrópo-
lis e, desde a criação da Secretaria 
de Turismo, a Turispetro, o município 
vem dando prioridade para o setor, 
que é um dos pilares da economia e 
foi deixado de lado por anos. Agora 
ele está entre as prioridades e vem 
ajudando a levar recursos para Pe-
trópolis, o que se refl ete em todos os 
setores: na saúde, educação.

Não só visitantes, mas mo-
radores da cidade têm aprovado 
os eventos e se envolvido cada vez 
mais em cada festa. O restaurante 
Pavelka, por exemplo, no ano pas-
sado resolveu mergulhar na magia 
do Natal. “Foi o maior investimento 
em decoração pro Natal da história 
do restaurante, pensando no públi-

co que vem para o Natal Imperial”, 
explicou o auxiliar administrativo do 
restaurante, Leonardo Lira. Também 
em 2018, o empresariado local ga-
nhou prioridade, como por exemplo, 
na Bauernfest. Na última edição, o 
prefeito sancionou a lei que regula-
menta a autorização do espaço que 
fi ca no entorno do Palácio (intramu-
ros), para que receba apenas em-
presas petropolitanas, que tenham 
produtos típicos culturais alemães, 
mantendo assim a tradição e as 
raízes germânicas.   

São inúmeros os avanços 
da cidade em 2018, que já possui 
metas fi rmadas para este ano. No 
ano passado foram realizadas ações 
inovadoras como a ocupação do 
Palácio de Cristal com o artesa-

nato – que ajudou a movimentar 
a economia e trouxe um atrativo a 
mais para os turistas – expansão 
das festas, como o Bunka-Sai e a 
criação do Circuito das Cerejeiras, 
além das ciclorotas para o Mountain 
Bike, explorando uma outra vertente 
de turismo na cidade, e da reforma 
dos pontos turísticos.

Além dos eventos, o objetivo 
da Turispetro também é atender 
melhor o turista e começar as obras 
que já estão com verbas federais 
garantidas, como a do Museu Casa 
de Santos Dumont, com R$ 466 
mil, e o Palácio de Cristal, com 
R$ 1,3 milhão. Dois dos principais 
atrativos mantidos pela prefeitura, 
que estão entre os mais visitados 
de Petrópolis.



Página 6 Carmo, Edição Nº 092, 23 de janeiro de 2019

c
m
y
k

c
m
y
k

c
m
y
k

c
m
y
k

c
m
y
k

c
m
y
k

O Verso e 
o Reverso
Por Remo Noronha

Quero um dia de vinte e cinco horas
Uma cesta lotada de amoras

Cerveja gelada de quebrar os dentes
Aprender até lotar o HD da mente
Um prato que me estoure a barriga

Discutir até dar briga
Sorrir de quebrar o queixo

Se for bagunça: um completo desleixo
Chorar até me sentir drenado

Portas escancaradas e sem cadeado
Dançar na chuva até cortar os pés

Irmãos: não menos que dez
Suor sob o sol escaldante

Se vier o frio que seja cortante
Um grito de gol que estoure a garganta

O olhar de piedade de uma santa
Ressaca de morrer ao fi m do dia
Abrir mão de tudo que eu queria

Cantar até não ter voz
Pra que na hora da partida orem por nós
Mas enquanto não for levar-me, oh vida!

Que eu possa expressar este amor sem medida.

EXTREMOS

UNESCO elege Rio de Janeiro como
 capital mundial da arquitetura

Resultados do Enem já estão 
disponíveis para consulta

Valor do seguro-desemprego 
é reajustado em 3,43%

O Rio de Janeiro amanheceu 
com o título da Unesco de Capital 
Mundial da Arquitetura. A escolha foi 
anunciada na sede da organização 
em Paris, na França. A cidade, que 
mistura modernidade e história em 
suas ruas e bairros, é a primeira a 
receber a honraria nessa categoria. 
Em 2012, também foi a primeira a 
ganhar da organização o título de pa-
trimônio cultural mundial na categoria 
paisagem urbana.

A iniciativa faz parte de um 
acordo fi rmado entre a Unesco e a 
União Internacional dos Arquitetos 
(UIA). Em julho de 2020, o Rio se-
diará a próxima edição do congresso 

mundial da entidade, que deve reunir 
até 20 mil profi ssionais.

Para o governador Wilson 
Witzel, o título é uma oportunidade 
de divulgar as qualidades da capi-
tal fl uminense, mas também traz a 
responsabilidade de torná-la mais 
inclusiva aos seus habitantes.

- Esse título é recebido com 
muita felicidade, mas também nos 
traz a responsabilidade de trabalhar 
arduamente, com as outras esferas 
administrativas, para ajudar a desen-
volver o Rio de Janeiro, tornando-o 
mais inclusivo para os seus cidadãos. 
Ser a primeira cidade reconhecida 
como Capital Mundial da Arquitetura 

é também mais uma oportunidade de 
divulgar o Rio de Janeiro no exterior, 
mostrando que esse lugar reúne 
características únicas no mundo. O 
Rio é um casamento perfeito entre a 
natureza deslumbrante e a arquitetura 
de gênios modernistas como Oscar 
Niemeyer, Lúcio Costa e Roberto 
Burle Marx. Além disso, a cidade 
preserva um patrimônio arquitetônico 
muito rico, capaz de reunir, muitas 
vezes em um mesmo bairro, prédios 
do Brasil-Colônia, passando pelo 
período eclético do início do século 
XX, até edifícios tecnológicos de hoje 
– disse o governador.

IMPRENSA RJ

O Instituto Nacional de Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 
disponibilizou, às 8h20 da última sexta-
-feira (18), o boletim de desempenho 
individual dos candidatos que fi zeram 
as provas do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). Os participantes da 
edição de 2018 do exame podem con-
ferir as próprias notas ao acessar, com 
CPF e senha, a Página do Participante 

ou o aplicativo Enem 2018, disponível 
para dispositivos móveis que utilizam os 
sistemas operacionais iOS ou Android.

Os resultados gerais, com a 
profi ciência média das quatro áreas de 
conhecimento e da redação, podem 
ser acessados no portal do Inep. De 
acordo com o Instituto, o resultado 
dos treineiros e o espelho da redação 
estarão disponíveis somente no dia 18 

de março.
Com o resultado do Enem 2018, 

os candidatos podem se inscrever no 
Sistema de Seleção Unifi cada (Sisu) 
2019. O prazo começou na próxima ter-
ça (22) e se encerra na sexta-feira (25). 
A inscrição deverá ser feita pelo site do 
programa: http://sisu.mec.gov.br/. 

Fonte: Governo do Brasil, com 
informações do Inep

A exemplo do que já havia 
ocorrido com as aposentadorias 
acima do salário mínimo, o valor do 
seguro-desemprego foi reajustado em 
3,43% na sexta-feira (18). O teto do 
benefício passa de R$ 1.677,74 para 
R$ 1.735,29, aumento que corres-
ponde à variação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) de 
2018, divulgado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística (IBGE).

Já o valor mínimo do benefício 
– equivalente ao salário mínimo, rea-
justado em 1º de janeiro – passou de 
R$ 954 para R$ 998 (alta de 4,61%). 
Os novos valores valem para os be-
nefi ciários que têm parcelas a receber 

a partir de 11 de janeiro.
Têm direito ao benefício todo 

trabalhador formal e doméstico, em 
virtude da dispensa sem justa causa, 
inclusive dispensa indireta; trabalha-
dor formal com contrato de trabalho 
suspenso em virtude de participação 
em curso ou programa de qualifi cação 
profi ssional oferecido pelo emprega-
dor; pescador profissional durante 
o período do defeso; e trabalhador 
resgatado da condição semelhante à 
de escravo.

Seguro-desemprego
Pessoas com vencimentos de 

até R$ 1.531,02 têm direito a 80% do 

salário médio. Para pagamentos entre 
R$ 1.531,03 e R$ 2.551,96, o bene-
fício será de R$ 1.224,82, somado 
a 50% do que exceder R$ 1.531,02. 
Quem recebe acima de R$ 2.551,96 
terá direito ao teto de R$ 1.735,29, 
invariavelmente.

Pago de três a cinco parcelas, 
de forma contínua ou alternada, o be-
nefício depende do tempo trabalhado 
de quem solicitou o auxílio. O cálculo 
considera a média dos três salários 
anteriores à demissão.

Fonte: Governo do Brasil, 
com informações do 

Ministério da Economia e 
da Caixa

Procon de Nova Friburgo orienta 
consumidores para compra de material escolar

Com a aproximação do ano 
letivo, tem início a corrida de muitos 
pais às papelarias do Município para 
a temida compra do material escolar, 
já que ela representa um grande custo 
para o começo do ano. E apesar de ser 
comum a prática abusiva de algumas 
escolas na elaboração da lista, é baixo 
o número de denúncias registradas 
no Procon Nova Friburgo. E por isso, 
o órgão elaborou uma lista do que 
não pode ser cobrado, que está, em 
resumo, relacionado ao material de 
uso coletivo. A exigência deste tipo de 
produto fere o Código de Defesa do 
Consumidor.

A advogada do órgão, Alini Sal-
gado, destaca que a lei federal 12.886, 
que está em vigor desde 2013, respal-
da os pais que se sentirem lesados e 

reforça que eles não devem deixar de 
procurar o Procon nestas situações.

“Dentre algumas práticas, ve-
mos alguns absurdos como a exigência 
de agendas personalizadas e que só 
podem ser compradas na própria es-
cola. Isto é confi gurado como venda-
casada, forma de vincular a compra de 
um serviço ou produto a outro. Além 
disto ser proibido, é importante que 
fi que claro que escola é vendedora de 
serviço de ensino e não de material 
escolar”, disse.

ITENS PROIBIDOS
O Procon de Nova Friburgo 

lista alguns dos produtos proibidos, 
que não devem constar na relação 
de material escolar. São eles: álcool; 
água mineral; barbante; bastão de 

cola quente; caneta para lousa; cola 
de isopor; talheres descartáveis; giz 
branco; giz colorido; papel higiênico; 
material de limpeza em geral; papel 
para impressoras; pasta de dente; rolo 
de fi ta adesiva; tinta para impressora 
e tonner; papel convite; papel-ofício; 
sacos de presente; sacos plásticos; 
grampos, clips e demais materiais de 
escritório.

SERVIÇO
O Procon Nova Friburgo está lo-

calizado na Avenida Alberto Braune, nº 
225, na antiga rodoviária Leopoldina, 
no Centro. O funcionamento acontece 
de segunda a sexta, das 09h às 16h. 
Mais informações pelos telefones: (22) 
2519-9178/ 2519-9179/ 2519-9204.

novafriburgo.rj.gov.br

Secretário de 
Desenvolvimento Econômico 

apresenta propostas para 
retomada do crescimento

O secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico e 
Geração de Emprego e Renda, 
Lucas Tristão, apresentou na úl-
tima sexta-feira (18), no auditório 
da Fecomércio-RJ, no Flamengo, 
acompanhado do governador 
Wilson Witzel, propostas de sua 
pasta para a retomada do cresci-
mento da economia fl uminense. 
Diante de uma plateia de 250 
pessoas, entre as quais se desta-
cavam autoridades empresariais, 
representantes do corpo consular 
no Rio Janeiro e parlamentares, o 
secretário Lucas Tristão sintetizou 
a missão da secretaria estadual 
de Desenvolvimento Econômico.

- O ponto focal do desen-
volvimento econômico do Rio de 
Janeiro há de ser o crescimento 
orgânico da economia do estado, 
com a atração de novos investi-
mentos e ampliação dos projetos 
empresariais aqui já estabele-
cidos. Isso resolverá, de um só 
turno, dois dos nossos maiores 
problemas: o desequilíbrio fi scal 
e o desemprego, através do 
incremento da arrecadação e a 
potencialização de geração de 
emprego e renda. Precisamos 
tornar o Rio seguro, não só 
na composição mais austera e 
inteligente das nossas polícias, 
mas também juridicamente, si-
nalizando para o mercado interno 
e externo que o nosso Estado 
respeita as instituições e preza 
pelo equilíbrio das cláusulas 
contratuais e por um ambiente 
negocial competitivo, sob a batuta 
do liberalismo econômico – disse 
Tristão.

O secretário afi rmou que 
o Rio está de portas abertas para 
receber novos investimentos e 
considerou urgente a necessi-
dade de revisão da política de 
benefícios fi scais, invertendo a 
lógica das duas últimas décadas.

- Não são os incentivos 
fi scal e fi nanceiro que viabilizam 
os negócios, são os negócios 
que viabilizam os incentivos. 
As nossas empresas têm que 
ser naturalmente competitivas, 
e os benefícios fiscais devem 
agir somente no comércio das 
commodities, nos serviços que 
são os mesmos aqui e em outros 
estados. – afi rmou o secretário.

O governador Wilson 
Witzel destacou a necessidade 
de maior autonomia dos estados 

e redução da burocracia para 
alavancar os empreendimentos 
em infraestrutura e elevar os 
investimentos.

- É preciso rever o pacto 
federativo, o Rio de Janeiro ar-
recada em impostos federais R$ 
120 bilhões e tem que cuidar da 
educação, saúde, segurança pú-
blica, tem que fazer praticamente 
tudo. Hoje existem amarras buro-
cráticas que estão impactando no 
desenvolvimento econômico do 
Brasil. O que precisamos é des-
travar essas amarras e fazer com 
que nossos estados tenham mais 
autonomia - disse o governador.

 O barateamento do cus-
to para novos empreendimentos 
do Rio de Janeiro também é uma 
preocupação do governo. Esse 
desafi o vai ser enfrentado com a 
atração de projetos estruturantes 
e de logística. Para viabilizar isso, 
Lucas Tristão anunciou que o Go-
verno do Estado já apresentou ao 
Congresso Nacional a alteração 
dos artigos 21 e 25 da Constitui-
ção Federal, para permitir que os 
Estados, em concorrência com a 
União, também explorem direta-
mente, por meio de concessões, 
portos, aeroportos, ferrovias e 
energia.

PPPs e nova Economia
Outra meta revelada pelo 

secretário é a diminuição da taxa 
de mortalidade dos PMIs (Proce-
dimentos de Manifestação de In-
teresse), que no Brasil, hoje, gira 
em torno de 92%. O compromisso 
com a modernidade também é, 
segundo ele, uma prioridade do 
Rio de Janeiro.

 - Precisamos utilizar 
a economia do presente para 
fi nanciar a economia do futuro, 
que acreditamos ser embasada 
na energia renovável e na tecno-
logia da informação, com polos 
tecnológicos. Queremos ser 
líderes. Queremos que o Rio de 
Janeiro se torne o Vale do Silício 
brasileiro – enfatizou Tristão.

Acompanharam, no pal-
co, a apresentação do secretário 
Lucas Tristão, além do governa-
dor Wilson Witzel, o presiden-
te da Fecomércio-RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, o 
presidente do Sebrae-RJ, José 
Domingos Vargas, e o vice-go-
vernador Cláudio Castro.

IMPRENSA RJ


